PROJETO DE LEI Nº 600,  DE 2003.

Dá denominação ao viaduto localizado no Km 107 da Rodovia SP-330, no Município de Sumaré.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Dirce Dalben" o viaduto localizado no Km 107 da Rodovia SP-330, no Município de Sumaré.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A vida de Dona Dirce Dalben refletiu fielmente o modelo da mulher trabalhadora brasileira, principalmente aquela que, em meio às adversidades, tem de tomar sobre os ombros a responsabilidade de prover o sustento da família, enfrentando inclusive preconceitos e obstáculos de toda ordem.

Nascida em 8 de março de 1934, casada com o Sr. Luiz Dalben em 1954, Dona Dirce ficou viúva aos 32 anos, ou seja, em plena juventude, com 4 filhos pequenos (Dirceuli, Lurdici, Lourdes e Dirceu), o mais velho com 9 anos e o caçula com apenas 2.

Em vez de deixar-se abater, foi à luta, como vendedora ambulante, saindo diariamente de Campinas com duas sacolas nas mãos, cheias de roupas e utensílios domésticos, que oferecia aos donos de chácaras e sítios localizados nas regiões da Área Cura e do Matão, em Sumaré. Descia do ônibus num ponto próximo à empresa Minasa, às margens da Rodovia Anhanguera, percorrendo sítio por sítio, casa por casa dessas duas regiões.

"Comendo" poeira debaixo de sol ou "amassando" barro sob chuva nas estradas precárias do interior, Dona Dirce aliava seu tino comercial a uma profunda sensibilidade, aceitando inúmeras vezes, como pagamento por seus artigos, frutas, verduras, frangos e o que mais que os sitiantes pudessem produzir.

E assim criou os 4 filhos, até que, em 1982, quando o mais novo deles (o futuro Prefeito Dirceu Dalben) tinha 18 anos, a família se transferiu para o Distrito do Matão, em Sumaré, ocupando um imóvel comercial com a residência nos fundos, na Avenida Emílio Bosco. É Dirceu quem lembra: "Quando instalei minha farmácia no Matão, já recebi como 'herança' enorme freguesia, pois minha mãe conhecia todo mundo!"

Além de intensificar sua atividade comercial, Dona Dirce achou tempo para a militância política, atuando como aguerrido "cabo eleitoral" do filho Dirceu, pedindo votos para ele nas ruas e de casa em casa, em suas campanhas para a Câmara Municipal e, posteriormente, para a Prefeitura.

Em 2 de setembro de 1997, um ataque cardíaco privou a família e os muitos amigos de Dona Dirce, assim como toda a sua querida Sumaré, dessa batalhadora incansável. Foi-lhe, contudo, concedida a graça de ver seu filho trabalhando, como parlamentar e como prefeito, pela cidade que tanto amou. 

Mais do que justa, portanto, a homenagem que pretendemos seja feita por este Parlamento!

Sala das Sessões, em 4/8/2003
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